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Ofício nº 224/2009-GAB.






Londrina, 25 de março de 2009

A Sua Excelência, Senhor

Jairo Tamura

Presidente da Câmara Municipal – em exercício.

Londrina -  Pr.

Assunto: Encaminha Projeto de Lei –


Senhor Presidente,



Estamos encaminhando a essa egrégia Câmara a inclusa propositura, através da qual pretende o Executivo estabelecer critérios de uso e ocupação de solo urbano para as edificações a serem construídas no lote 18, da Quadra 7, localizado  no Jardim Petrópolis. Justificativa anexa.



Atenciosamente,

José Roque Neto

PREFEITO DO MUNICÍPIO

(em exercício)

J  U  S  T  I  F  I  C  A  T  I  V  A



Com o presente, estamos endereçando a essa egrégia Câmara o incluso Projeto de Lei, através do qual procura o Executivo a imprescindível permissão legislativa para que possa estabelecer  critérios de uso e ocupação de solo urbano para as edificações a serem construídas no lote 18, da Quadra 7, localizada  no Jardim Petrópolis.



Através desta Propositura, o Executivo pretende estabelecer critérios para as construções a serem executadas no lotes 18, da Quadra 7, localizado no Jardim Petrópolis, a saber: 

I . Parâmetros de ocupação:

a. Coeficiente de aproveitamento = 5

b. Taxa de ocupação = 100 % no pavimento térreo e no 1º andar  e .80 % nos demais pavimentos;

c. Área permeável deverá obedecer à proporção de 5% do total do lote;

d. As edificações com mais de 9,00 metros de altura deverá ter recuo lateral mínimo de 2,50 metros;

e. A altura máxima permitida junto à divisa deverá ser de 9,00 metros;

Fica, ainda, dispensado o cumprimento do disposto nos artigos 39, 51 e 52 , todos da Lei Municipal nº 7.485/98.

Esclarecemos também que, nos trechos de ruas a seguir discriminados, o limite da edificação poderá coincidir com o alinhamento predial: 

I -  lote 18, da quadra 7, localizado na Rua Sílvio Pegoraro, no Jardim Petrópolis.

Todas esta modificações visam atender as necessidades do Instituto do Câncer de Londrina, o qual irá, em contrapartida, aumentar e melhorar o seu atendimento.



O Instituto do Câncer de Londrina, fundado em 8 de novembro de 1965, é uma associação civil de caráter filantrópico sem fins lucrativos, que tem por finalidade a prevenção, diagnóstico, tratamento e pesquisa no campo das neoplasias malignas, sendo o único hospital especializado em oncologia da região com suporte para prestar o tratamento necessário aos pacientes beneficiários do SUS.

Atualmente, o hospital possui 130 leitos e atende pacientes de Londrina e de várias cidades do Estado, além de estados vizinhos, como São Paulo, Mato Grosso do Sul e até mesmo o país vizinho, no caso o Paraguai, resultando, hoje, num total de 2.800 adultos e 150 crianças em tratamento.

Com o objetivo de planejar o crescimento do hospital, devido ao aumento dos serviços prestados aos pacientes e para melhorar a qualidade dos recursos físicos e tecnológicos, a diretoria do hospital solicitou a confecção de um Plano Diretor de Projetos e Obras – PDPO. Este plano pode ser definido como um estudo dos problemas inerentes com relação às atividades médico-hospitalares e o espaço físico, que tem por objetivo dirigir o crescimento da edificação hospitalar. Constitui-se num dos principais instrumentos de desenvolvimento da organização hospitalar, condicionando todo e qualquer projeto de arquitetura, execução de obras e investimento em geral.

No Plano Diretor de Projetos e Obras do Instituto do Câncer de Londrina, está prevista a construção das unidades e aquisição de terrenos que serão executadas conforme disponibilidade de recursos financeiros.

Como metas de curto e médio prazos, as construções das unidades previstas no Plano Diretor de Projetos e Obras são:

a) Edificações localizadas na Quadra 07:

· Unidades de Apoio tais como: almoxarifado, laboratório de patologia clínica, laboratório de anatomia patológica, manutenção, lavanderia e abrigo de resíduos sólidos.



  Esperamos, assim, diante das razões aduzidas, tenha o Projeto o aval favorável dos nobres integrantes desse Colegiado Municipal, de forma que se autorize a pretendida alteração.

Londrina,  25 de março de 2009.

José Roque Neto

PREFEITO DO MUNICÍPIO

(em exercício)                       

PROJETO DE LEI Nº ................

OFÍCIO Nº 224/2009-GAB., DE 25 DE MARÇO DE 2009

SÚMULA:
Estabelece critérios de uso e ocupação de solo urbano para as edificações a serem construídas no lote 18, da Quadra 7, localizada  no Jardim Petrópolis, e dá outras providências.

Londrina, 25 de março de 2009.

                                                                                               José Roque Neto  

Prefeito do Município 










    (em exercício)

Texto do Projeto de Lei em anexo.





PROJETO DE LEI Nº .............

SÚMULA: Estabelece critérios de uso e ocupação de solo urbano para as edificações a serem construídas no lote 18, da Quadra 7, localizado  no Jardim Petrópolis, e dá outras providências.

A CÂMARA MUNICIPAL DE LONDRINA, ESTADO DO PARANÁ , APROVOU E EU, PREFEITO DO MUNICÍPIO, SANCIONO A SEGUINTE:

L E I :  



Art. 1º  Ficam estabelecidos os critérios de o uso e ocupação do solo urbano para as edificações a serem construídas no lote 18, da Quadra 7, localizado no Jardim Petrópolis, independentemente da zona em que esteja inserida.

I . Parâmetros de ocupação:

a) Coeficiente de aproveitamento = 5

b) Taxa de ocupação = 100 % no pavimento térreo e no 1º andar  e .80 % nos demais pavimentos;

c) Área permeável deverá obedecer à proporção de 5% da área total do lote, ou através de sumidouro;

d) A altura máxima permitida junto à divisa deverá ser de 9,00 metros; e

e) As edificações com mais de 9,00 metros de altura deverá ter recuo lateral mínimo de 2,50 metros.

Art. 2º O art. 71 da Lei nº 7.485,  de 20 de julho de 1998, que dispõe sobre o Uso e a Ocupação do Solo Urbano e de Expansão Urbana de Londrina,  passa a vigorar acrescido do  seguinte inciso e ,  conforme segue:

“ Art. 71.  . . .
XXVIII - lote 18, da quadra 7, localizado na Rua Sílvio Pegoraro, no Jardim Petrópolis.

Parágrafo único   . . . ”
Art. 3º No imóvel descrito  no art. 2º, desta Lei, fica dispensado o cumprimento do disposto nos artigos 39, 51 e 52 , todos da Lei Municipal nº 7.485/98

Art. 4º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

